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Resumo: Nos últimos anos, a saúde mental 
tem se consolidado como um desafio cres-
cente para a saúde pública, devido à elevada 
prevalência de transtornos como depressão 
e ansiedade generalizada. Nesse contexto, 
a telemedicina emerge como uma ferra-
menta inovadora na prestação de serviços, 
principalmente na atenção básica, caracteri-
zando-se como uma alternativa promissora 
para reduzir as disparidades no acesso aos 
cuidados em saúde. Esta revisão integrativa 
de literatura buscou analisar o uso da tele-
medicina na atenção básica à saúde para o 
manejo de transtornos psiquiátricos, com 
base em 24 artigos selecionados. Os resul-
tados revelam que a telepsiquiatria, em suas 
modalidades síncrona e assíncrona, amplia 
a acessibilidade aos cuidados em saúde 
mental e possibilita um acompanhamento 
regular dos pacientes, apresentando eficácia 
clínica comparável ao atendimento presen-
cial. Esse resultado é potencializado pela 
capacitação de profissionais da atenção pri-
mária, por meio de modelos colaborativos e 
programas digitais de treinamento. Entre-
tanto, sua adoção ainda enfrenta desafios, 
como a limitação da infraestrutura tecnoló-
gica, a baixa adesão de alguns profissionais, 
a dificuldade na observação de sinais não 
verbais e questões relacionadas à segurança 
dos dados. Desse modo, a integração efetiva 
da telemedicina na atenção básica mostra-se 
viável para reduzir a lacuna no tratamento 
em saúde mental e promover maior equida-
de no acesso. Ressalta-se, ainda, a necessida-
de de pesquisas futuras que avaliem a efeti-
vidade a longo prazo dessa ferramenta, bem 
como seu impacto em diferentes contextos 
e populações. Em resumo, a telemedicina 
caracteriza-se como uma estratégia promis-
sora para fortalecer a prevenção, o diagnós-
tico e o manejo de transtornos psiquiátricos 
na atenção básica, gerando benefícios para 
pacientes, profissionais e sistemas de saúde. 

Palavras-chave: Atenção primária; Teleme-
dicina; Psiquiatria.

INTRODUÇÃO

A saúde mental é um componente 
essencial para o bem-estar humano, mas 
representa um dos maiores desafios para 
a saúde pública, uma vez que a sociedade 
atual lida com condições como a depressão 
e o transtorno de ansiedade generalizada 
(TAG), que são prevalentes e incapacitan-
tes. Nesse contexto, observa-se uma dispari-
dade no acesso ao tratamento, evidenciada 
pela diferença entre o número de pessoas 
que necessitam de atendimento e a quan-
tidade de indivíduos que realmente o rece-
bem, configurando um problema crônico e 
generalizado, especialmente em áreas com 
recursos limitados. (PAHUJA et al., 2020; 
SERHAL et al., 2020; SHISANA et al., 
2024)

Diante dessa lacuna no tratamento da 
saúde mental, a telemedicina emerge como 
uma ferramenta de assistência que utiliza 
tecnologias de informação e comunicação 
para oferecer cuidados remotos. Essa abor-
dagem mostrou-se eficaz na superação de 
barreiras geográficas e de acesso, além de 
melhorar a satisfação dos pacientes e reduzir 
o estigma relacionado à busca por ajuda em 
clínicas especializadas. O avanço crescente 
da pesquisa e da aplicação deste instrumen-
to, especialmente em áreas como a telepsi-
quiatria, mostrou- se fundamental, impul-
sionado pela pandemia de COVID-19, que 
acelerou a adoção de ferramentas digitais. 
Dessa forma, modelos de intervenção di-
gital, como as teleconsultas e o telemoni-
toramento, demonstraram ser eficazes na 
melhoria dos desfechos clínicos, especial-
mente na redução dos sintomas de depres-
são e transtorno de ansiedade generalizada 
(AIKENS et al., 2022; YELLOWLEES et 
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a.l, 2021; HALL et al., 2022; FORTNEY et 
al., 2021).  O sistema de saúde deve ser inte-
grado para que a telemedicina funcione com 
eficácia e tenha sua viabilidade. Dessa ma-
neira, estudos comparativos têm analisado 
diferentes abordagens, como o atendimento 
síncrono (em tempo real) e assíncrono (ví-
deos já gravados), ambas demonstrando-se 
clinicamente eficazes. Esse avanço baseia-se 
no conceito de “compartilhamento de tare-
fas” (task-sharing), que capacita profissio-
nais da atenção primária a gerenciar casos 
de depressão e ansiedade, otimizando o uso 
de especialistas. Programas de treinamento 
digital, como o Tele-OCT, comprovam que 
a informação clínica pode ser traduzida de 
forma eficaz para a prática, resultando em 
maior detecção e cuidados para transtornos 
psiquiátricos na atenção básica. (PAHUJA 
et al., 2020; JAYASANKAR et al., 2022; 
MANJUNATHA et al., 2020).

Mesmo diante de seu potencial, a im-
plementação bem-sucedida dessa ferramen-
ta enfrenta desafios práticos e contextuais, 
como a falta de infraestrutura tecnológica e 
de conectividade, principalmente em países 
de baixa e média renda, configurando um 
obstáculo significativo. Além disso, aspectos 
associados à aceitação por parte de pacien-
tes e profissionais, bem como a necessidade 
fundamental de capacitação em habilidades 
específicas para o uso da telemedicina, são 
questões que precisam ser enfrentadas para 
garantir o sucesso dessa iniciativa digital. 
Observa-se, inclusive, uma baixa taxa de 
adoção mesmo em países de alta renda, o 
que sugere que a telemedicina não depende 
apenas da tecnologia, mas também de mo-
delos de prática colaborativa, da experiência 
profissional e de políticas de financiamento 
(SERHAL et al., 2020; O’CALLAGHAN et 
al., 2022; AMBROSI et al., 2025; HAUN 
et al., 2021).

Portanto, o presente estudo propõe-se 
em analisar o uso da telemedicina na aten-
ção básica para o manejo de doenças psiqui-
átricas, com foco na depressão e transtorno 
de ansiedade generalizada. Ao analisar-se os 
diferentes modelos de cuidados, às necessi-
dades de treinamento, as lacunas da literatu-
ra e os desafios de implementação, busca-se 
trazer insights sobre como esse instrumento 
pode ser melhor integrado de forma mais 
eficaz à atenção primária, com o propósito 
de aprimorar os quadros em saúde e quali-
dade de vida dos pacientes.

METODOLOGIA

A abordagem metodológica do pre-
sente trabalho se propõe a um compilado 
de pesquisa bibliográfica por meio de uma 
revisão integrativa da literatura. Para tal, fo-
ram utilizados as bases de dados National 
Library of Medicine (PubMed), Sciencedi-
rect, Portal de Periódicos Capes.

As palavras-chave utilizadas foram se-
lecionadas para refletir o tema de interesse, 
Dessa forma a busca pelos artigos foi reali-
zada por meio dos seguintes descritores: “te-
lemedicine”, “primary Health Care”, “psy-
chiatry”, utilizando o operador booleano 
“AND” para unir os termos. Os descritores 
usados foram apenas em inglês.

Nas três plataformas de busca utiliza-
das (PubMed, Sciencedirect, Portal de Pe-
riódicos Capes), foram incluídos todos os 
artigos originais, com recorte temporal de 
publicação de Janeiro/2020 a Julho/2025. 
Os critérios de exclusão foram artigos es-
critos em outro idioma que não portugues 
ou inglês, artigos com fuga ao tema central 
desta revisão de literatura, análise crítica e 
descritiva e artigos duplicados nas bases de 
dados selecionadas.
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RESULTADOS

A busca resultou em um total de 892 
trabalhos sobre o uso de telemedicina na 
atenção básica à saúde para o manejo de pa-
cientes psiquiátricos. Após a aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão foram sele-
cionados 21 artigos, sendo 12 da base de 
dados Pub Med, 7 do Portal de Periódicos 
Capes e 2 do Sciencedirect, conforme mos-
tra a figura 1.

Na tabela 1 podemos ver as principais 
considerações dos 21 estudos selecionados 
e, na sequência, serão apresentadas as prin-
cipais considerações observadas nas buscas.

As evidências apontam que a telepsi-
quiatria, em suas diferentes modalidades, 
tornou- se uma alternativa clinicamente 
funcional ao atendimento presencial. A pes-
quisa de Yewllowlees et al., 2021, demons-
tra que tanto o uso assíncrono quanto o sín-
crono resultaram em uma melhora clínica 
significativa em quadros de pacientes com 
depressão e ansiedade, mantendo-se por até 
24 meses. De maneira semelhante, o ensaio 
clínico feito por Aikens et al., 2022, eviden-
cia que o programa de telemonitoramento 
por telefone resultou em uma melhora sig-
nificativa em sintomas depressivos, com o 
grupo de intervenção resultando em uma 
taxa de resposta clínica duas vezes maior em 
comparação ao grupo controle.

Os resultados destacam que o modelo 
de assistência adotado é um fator decisivo 
para o sucesso da telemedicina, uma vez 
que o atendimento colaborativo por telep-
siquiatria (TCC), no qual o especialista atua 
como consultor da equipe local de atenção 
primária, demonstrou ser eficaz em com-
paração ao modelo de encaminhamento 
direto (TER) no tratamento de transtor-
nos psiquiátricos complexos, como descrito 

por Fortney et al., 2021. Dessa forma, essa 
abordagem foi considerada mais eficiente 
na utilização de especialistas, que realizaram 
menos consultas por paciente em relação ao 
modelo tradicional. Paralelamente, Pahuja 
et al., 2020, evidenciam que um programa 
de capacitação digital (PCPP) aumenta sig-
nificativamente a detecção de transtornos 
mentais por médicos da atenção primária, 
contribuindo para elevar a preparação desses 
profissionais no manejo desses quadros.

A telemedicina tem demonstrado um 
potencial para inovar o cuidado da saúde 
mental em diversas pesquisas. A plataforma 
de prescrição de precisão Brightside Health 
é um exemplo, visto que combinou o aces-
so remoto com um algoritmo de suporte à 
decisão clínica, gerando altas taxas de remis-
são para ansiedade e depressão, conforme 
O’Callaghan et al., 2022. Semelhante a essa 
abordagem inovadora, o estudo de Blonigen 
et al., 2023, evidenciou que a inclusão de 
pares de apoio é uma estratégia promissora 
para aumentar o engajamento e adesão do 
paciente ao aplicativo de saúde móvel.

Mesmo com a telemedicina se mos-
trando uma ferramenta fundamental para 
reduzir as disparidades de acesso em comu-
nidades com baixa disponibilidade de servi-
ços, a aceitabilidade por parte dos pacientes 
é um fator essencial para seu funcionamen-
to. Um estudo realizado no Quênia por Me-
ffert et al., 2024, mostrou que 30% dos par-
ticipantes preferiam as consultas por áudio 
via celular, destacando o valor de tecnologias 
de baixo custo. A acessibilidade e a conveni-
ência de não precisar gastar com transporte 
ou tempo de deslocamento enfatizam que 
essa ferramenta é de suma importância para 
promover a equidade, atingindo indivíduos 
que enfrentam barreiras socioeconômicas 
significativas no acesso a cuidados em saúde 
mental.
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Figura 1: Fluxograma de identificação e seleção dos artigos selecionados nas bases de dados PubMed, 
Sciencedirect, Portal de Periódicos Capes.

Fonte: Autores (2025).

Autor Ano Principais conclusões

Graham et al 2020

A plataforma IntelliCare, demonstrou elevada eficácia e engajamento no 
tratamento da depressão e da ansiedade, com uma redução significativa dos 
sintomas, apresentando uma taxa de recuperação superior a 50% e manutenção 
dos efeitos por até 16 semanas

Waqas et al 2020

A pesquisa em telemedicina apresentou rápido crescimento, com destaque 
para a telepsiquiatria. Entretanto, a produção científica concentra-se 
majoritariamente em países de alta renda, o que evidencia lacunas significativas 
em nações de média e baixa renda.

Ambrosi et al 2025
Intervenções digitais (ID) não mostraram superioridade sobre cuidados 
tradicionais, mas são alternativas viáveis. Destaca a falta de ECRs de qualidade 
e a dificuldade de avaliar tecnologias com métodos tradicionais.
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Hall et al 2022
Tanto o atendimento colaborativo (TCC) quanto o encaminhamento 
aprimorado (TER) são eficazes. A telemedicina aumenta o acesso, reduz 
estigma e oferece benefícios distintos conforme o perfil do paciente.

Haun et al 2021

As vídeo consultas mostraram-se tecnicamente viáveis e bem aceitas, oferecendo 
benefícios como acesso rápido, fácil integração à rotina e estabelecimento 
de uma aliança terapêutica efetiva. Contudo, foram identificadas barreiras 
práticas e uma preferência de alguns pacientes por formas de comunicação 
mais informais.

Aikens et al 2022

A implementação de um programa de URA telefônica associado a apoiadores 
leigos resultou na redução dos sintomas depressivos em populações de baixa 
renda. O modelo mostrou alta aceitabilidade e viabilidade, mesmo na ausência 
de smartphones, sendo o apoio humano um diferencial fundamental.

Fortney et al 2021

Uma comparação entre os modelos de TCC e TER mostrou que ambos são 
eficazes, entretanto, a TCC demonstrou maior eficiência e menor uso de 
recursos. Além disso, ampliou significativamente o acesso, configurando-se 
como opção ideal em contextos com escassez de especialistas.

Yellowlees et al 2021

A comparação entre a telepsiquiatria síncrona e a assíncrona revelou eficácia 
clínica semelhante. No entanto, a modalidade assíncrona (ATP) mostrou-
se mais escalável e eficiente. Entre os desafios identificados destacam-se a 
maior taxa de abandono e a ausência de pistas da linguagem corporal, com 
importantes implicações para a equidade e o acesso aos cuidados.

Kulkarni et al 2020

Estudo em população de rua com transtornos mentais graves. Mostra a 
viabilidade do modelo colaborativo “hub-and-spoke”, em que psiquiatras de 
centro de excelência apoiam médicos locais. A telepsiquiatria se mostrou útil, 
eficaz e econômica, reduzindo a necessidade de internações.

Meffert et al 2024

Uma pesquisa realizada no Quênia sobre preferências em saúde mental, 
cerca de 30% dos pacientes optaram pelo atendimento por celular apenas 
com áudio, destacando conveniência e menor custo. A preferência pelo 
atendimento presencial esteve associada à busca por maior conexão pessoal 
e às dificuldades de rede. A modalidade remota mostrou maior aceitação 
entre jovens, especialmente aqueles com barreiras socioeconômicas e sintomas 
menos graves.

Blonigen et al 2023

Estudo piloto com veteranos nos EUA mostrou que aplicativos móveis de 
autocuidado apresentam baixa adesão quando utilizados isoladamente. 
No entanto, a introdução de pares facilitadores (veteranos em recuperação) 
aumentou significativamente o engajamento, inovando ao expandir o modelo 
de cuidado colaborativo para incluir pares como agentes de apoio.

Shisana et al 2024

Foi feito uma análise do sistema de saúde da África do Sul que defende a 
inclusão prioritária da saúde mental no novo Seguro Nacional de Saúde 
(NHI), ressaltando que o investimento na área é crucial não apenas por razões 
de saúde pública, mas também pelo impacto econômico positivo associado.

Aidemark et al 2022

Foi feito uma revisão sobre video consultas destacando que o sucesso ou 
fracasso de sua implementação depende de múltiplos fatores (tecnológicos, 
organizacionais e contextuais), indo além dos desfechos clínicos. Ressaltando 
que a efetividade está diretamente ligada à adequação ao contexto e ao desenho 
dos sistemas.
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Jayasankar et al 2022

A avaliação do módulo de Consultas Colaborativas por Vídeo (CVC) do 
DPCP revelou alta concordância diagnóstica entre médicos de atenção 
primária e telepsiquiatria. O CVC contribui para aprimorar habilidades 
clínicas, aumentar a confiança dos médicos e fortalecer o task-sharing, sendo 
considerado essencial para a sustentação do programa distrital de saúde mental.

Manjunatha et al 2021

Um estudo sobre o Tele-OCT (On-Consultation Training) demonstrou que 
a metodologia é viável e acessível, podendo ser realizada com smartphones 
comuns. O treinamento em casos reais aumenta a capacidade diagnóstica e 
aprimora as habilidades clínicas dos médicos de atenção primária.

Pahuja et al 2020

Um estudo no DPCP sobre o uso de CVC para transtorno por uso de opioides 
(TUO) mostrou que médicos de atenção primária conseguiram manejar casos 
complexos sem necessidade de encaminhamento. Os achados evidenciam a 
viabilidade da telemedicina para fortalecer o tratamento de TUO na atenção 
primária e aumentar a confiança dos profissionais.

O’Callaghan et al 2022

A avaliação da plataforma Brightside Health, que combina telepsiquiatria com 
algoritmo de prescrição de precisão, mostrou alta viabilidade. Observou-se 
elevada taxa de melhora e remissão. superiores a estudos tradicionais como o 
STAR*D, além de boa aceitabilidade. Os resultados evidenciam o potencial da 
inteligência algorítmica para apoiar decisões clínicas em telepsiquiatria.

Serhal et al 2020

Estudo em Ontário sobre médicos que encaminham para telepsiquiatria. 
Houve crescimento expressivo. Preditores: atuação em áreas rurais e listas 
de pacientes mais complexas. Telepsiquiatria deixou de ser exclusiva de áreas 
remotas, expandindo-se também para centros urbanos.

Manjunatha; et al 2021
O programa KTM de Karnataka demonstrou ser eficaz e escalável para 
integrar a psiquiatria na atenção primária, aumentando a detecção de casos e 
transferindo habilidades clínicas aos PCDs.

Zhang et 2025

Foi feito um estudo retrospectivo com beneficiários do Medicare mostrou 
que a pandemia de COVID-19 expandiu drasticamente o uso da telessaúde 
na atenção primária, com maior acesso, continuidade do cuidado e consultas 
realizadas.

Parish et al 2021

O modelo de Telepsiquiatria Assíncrona (ATP) é viável, escalável e custo-
efetivo, desde que os clínicos de atenção primária recebam treinamento 
específico em entrevista psiquiátrica, saúde comportamental e e-competência, 
permitindo otimizar o tempo do psiquiatra e integrar cuidados de forma 
colaborativa.

Tabela 1. Caracterização dos artigos conforme ano de publicação e seus objetivos.

Fonte: Autores (2025).
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Apesar de possuir resultados positi-
vos, a literatura também relata desafios e 
barreiras para a implementação dessa fer-
ramenta. O estudo de Serhal et al., 2020, 
aponta que, mesmo com o aumento de uso, 
a adoção da telemedicina ainda é limitada, 
sendo mais comum entre médicos que ge-
renciam pacientes que possuem uma maior 
complexidade e que precisam trabalhar em 
modelos de cuidados em equipe. Outras 
barreiras também encontradas são a falta 
de infraestrutura tecnológica e a dificuldade 
em observar sinais não verbais, foram cita-
das por profissionais, descritas por Haun et 
al., 2021.

Por fim, a telemedicina tem apresen-
tado resultados promissores no manejo de 
transtornos psiquiátricos na atenção básica. 
Os modelos de cuidado colaborativo e de 
“compartilhamento de tarefas” mostraram-
-se promissores ao capacitar os profissionais 
da atenção primária e otimizar o uso de 
especialistas. Além de mostrar sua eficácia, 
essa ferramenta demonstrou ser uma solu-
ção equitativa e adaptável em contextos com 
poucos recursos, sendo capaz de promover 
inovações. Entretanto, também foram iden-
tificadas barreiras práticas significativas, 
como desafios relacionados ao treinamento, 
à infraestrutura e à baixa adesão por parte 
de alguns profissionais, sendo aspectos que 
precisam ser considerados para uma imple-
mentação em larga escala.

DISCUSSÃO

A análise dos resultados dessa revisão 
de literatura destaca que a telemedicina pos-
sui um potencial para transformar o manejo 
de transtornos psiquiátricos na atenção bá-
sica. As evidências apontam que essa ferra-
menta é uma alternativa eficaz ao cuidado 
presencial e, paralelamente, contribui para 
superar barreiras históricas de acesso. No 
entanto, sua adoção enfrenta desafios que 
necessitam ser abordados para garantir uma 
maior efetividade em diferentes contextos. 
Este trabalho enfatiza os estudos disponí-
veis sobre sua eficácia, modelos de cuidado, 
barreiras à implementação e aceitabilidade, 
embora ainda apresentem nuances que de-
vem ser consideradas para a sua adaptação à 
realidade local.

Os achados desta revisão reforçam de 
forma consistente o que já vem sendo en-
contrado na literatura, que destaca a eficácia 
clínica da telepsiquiatria, principalmente 
no manejo de transtornos mentais como a 
depressão e o transtorno de ansiedade gene-
ralizada. Estudos realizados por Yellowlees 
et al., 2021, demonstram que intervenções 
realizadas de forma síncrona e assíncrona 
podem promover melhorias significativas 
nos quadros clínicos. Tal impacto é refor-
çado pelo desenvolvimento de plataformas 
como a Brightside Health, destacada por 
O’Callaghan et al., 2022, que apresenta ta-
xas de remissão superiores às observadas em 
ensaios clínicos tradicionais. Assim, quando 
há uma adaptação adequada às demandas 
dos pacientes e ao contexto de atenção, a 
telemedicina configura-se como um instru-
mento potente e viável na promoção do cui-
dado em saúde mental na atenção primária. 
O cuidado colaborativo é um dos modelos 
mais promissores identificados na literatura, 
exemplificado no ensaio clínico pragmáti-
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co realizado por Fortney et al., 2021, que 
compara o modelo de teleconsulta integrada 
com o de encaminhamento direto. O estu-
do aponta que, na primeira abordagem, o 
psiquiatra atua como consultor da equipe de 
atenção primária, mostrando-se significati-
vamente mais eficiente, sem comprometer 
a melhora clínica dos pacientes. O conceito 
de “compartilhamento de tarefas” (task-sha-
ring), presente nos estudos de Manjunatha 
et al., 2020, e Jayasankar et al., 2022, ilustra 
exemplos práticos de como a telemedicina 
facilita essa estratégia de tratamento. Para 
isso, torna-se fundamental a capacitação dos 
médicos da atenção primária por meio de 
treinamentos digitais e suporte contínuo, 
possibilitando a ampliação do acesso aos 
serviços de saúde mental em regiões com es-
cassez crítica de especialistas.

A implementação em larga escala da te-
lepsiquiatria enfrenta barreiras significativas, 
apesar dos resultados promissores. Pesquisas 
realizadas por Serhal et al., 2020, apontam 
que, mesmo em contextos de alta renda, a 
adoção dessa ferramenta ainda é limitada, 
indicando que o avanço do modelo depen-
de não apenas da tecnologia, mas também 
da colaboração cultural dos profissionais, do 
financiamento e de uma infraestrutura ade-
quada. Profissionais de saúde destacam a di-
ficuldade em perceber sinais não verbais du-
rante as teleconsultas, o que pode impactar 
a eficácia do tratamento. Para enfrentar esses 
desafios, a literatura enfatiza a importância 
da capacitação e de treinamentos específi-
cos, como o modelo proposto por Burke et 
al. para telepsiquiatria assíncrona, além de 
estratégias que promovam o engajamento 
dos pacientes, como o apoio por pares ava-
liado por Blonigen et al., 2023, considerado 
fundamental para a adesão a ferramentas di-
gitais de saúde.

É essencial reconhecer que grande par-
te das pesquisas sobre telemedicina são rea-
lizadas em países de alta renda, o que gera 
uma lacuna significativa na literatura impor-
tante sobre sua aplicabilidade em contextos 
de baixa e média renda, conforme destacado 
por Waqas et al., 2020. Entretanto, estudos 
realizados em países como Quênia e Índia 
oferecem insights sobre como essa ferra-
menta pode promover equidade no acesso 
à saúde mental. A pesquisa de Meffert et al. 
2024 ressalta a conveniência e acessibilida-
de da telemedicina por áudio, utilizando 
tecnologias de baixo custo, configurando-se 
como uma abordagem fundamental para 
superar barreiras socioeconômicas. De for-
ma complementar, o estudo de Kulkarni et 
al. aponta a viabilidade do atendimento co-
laborativo por telemedicina em populações 
vulneráveis, como pessoas em situação de 
rua, indicando o potencial desse instrumen-
to para alcançar aqueles que mais necessitam 
de cuidado.

Assim, a telemedicina demonstra 
grande potencial promissor para aprimorar 
o manejo de transtornos psiquiátricos na 
atenção básica, principalmente ao otimi-
zar a colaboração entre os profissionais e o 
acesso. Os modelos de cuidado colaborati-
vo e as inovações tecnológicas mostraram-se 
essenciais, mas sua adoção em larga escala 
depende da superação de suas limitações, 
como a necessidade de capacitação e a falta 
de infraestrutura. Nesse contexto, o sucesso 
dessa ferramenta não está apenas na dispo-
nibilidade tecnológica, mas também em sua 
integração a modelos de cuidados centrados 
na qualificação da equipe, na promoção de 
equidade e na cooperação interprofissional.
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CONCLUSÃO

A análise dos resultados e da discussão 
revela que a telemedicina oferece uma série 
de benefícios potenciais para o manejo de 
transtornos psiquiátricos, como a depressão e 
a ansiedade, no âmbito da atenção primária. 
Os estudos apontam que, em suas diferentes 
modalidades, esse instrumento configura-se 
como uma alternativa viável e clinicamente 
eficaz ao atendimento presencial, ao supe-
rar barreiras geográficas e ampliar o acesso 
a tratamentos especializados. Modelos de 
cuidado colaborativo demonstram ser estra-
tégias eficientes, ao promoverem a capacita-
ção de profissionais da atenção primária e 
otimizarem o uso de especialistas, com base 
no princípio do “compartilhamento de ta-
refas”. A viabilidade dessas abordagens em 
contextos de baixa e média renda reforça o 
potencial da telemedicina para reduzir as 
iniquidades em saúde.

No entanto, é essencial ressaltar os 
desafios envolvidos na implementação da 
telemedicina, como a necessidade de uma 
infraestrutura tecnológica adequada, a capa-
citação contínua dos profissionais de saúde 
e questões relacionadas à aceitabilidade e à 
privacidade dos dados dos pacientes. Sua 
adoção vai além da simples disponibilidade 
tecnológica, exigindo também atenção a fa-
tores contextuais, como o modelo de prática 
clínica adotado e o apoio institucional. Isso 
demanda um esforço coordenado entre pro-
fissionais de saúde, gestores públicos e de-
senvolvedores de tecnologia, com o objetivo 
de garantir a sustentabilidade e a eficácia 
dessas intervenções. Tais considerações re-
forçam a importância de políticas e estraté-
gias bem estruturadas, que promovam o uso 
responsável da telemedicina, minimizem 
seus riscos e potencializem seus benefícios.

Além disso, destaca-se a necessidade de 
pesquisas futuras que avaliem o impacto de 
longo prazo da telemedicina no manejo de 
transtornos psiquiátricos, assim como sua 
eficácia em diferentes populações e contex-
tos culturais. Desse modo, a realização de 
estudos pragmáticos e análises de custo-efe-
tividade pode oferecer evidências adicionais 
sobre os benefícios clínicos, econômicos e 
sociais dessa ferramenta, contribuindo para 
a formulação de políticas e práticas de saúde 
baseadas em evidências.

Em suma, reforça-se a importância da 
telemedicina como uma ferramenta promis-
sora na atenção básica à saúde para o mane-
jo de transtornos psiquiátricos. Ao superar 
barreiras geográficas e ampliar o acesso a 
cuidados especializados, essa tecnologia tem 
o potencial de transformar a forma como 
condições como depressão e ansiedade são 
prevenidas, diagnosticadas e tratadas. Seus 
benefícios se expandem a pacientes, profis-
sionais de saúde e ao sistema de saúde como 
um todo. A integração sustentável e equita-
tiva da telemedicina pode ser fundamental 
para reduzir e, eventualmente, fechar a lacu-
na no tratamento em saúde mental.
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